
 

identidade! | São Leopoldo | v. 29, n. especial | p. 93 | jan./jun. 2024 | ISSN 2178-437X  

Disponível em: http://revistas.est.edu.br/index.php/identidade/  

A POBREZA MENSTRUAL E AS POLÍTICAS PÚBLICAS 

ASSISTENCIALISTAS NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

Clara Maria Teles Rodrigues1 

Jacqueline da Silva Costa2 

 

Resumo: A pesquisa se inspira na discussão social da pobreza menstrual nas escolas 

públicas, relacionando com a necessidade das políticas assistencialistas e na compreensão 

os efeitos desse fenômeno. A expressão pobreza menstrual descreve as condições 

precárias, sanitárias e assistenciais que envolvem o ciclo menstrual, mais especificamente 

para as pessoas menstruantes pobres e negras, que é o alvo do ambiente escolar público. 

Vários são os elementos em torno desse estudo de grande preocupação social, entretanto, 

sobre a problemática, concentra-se em compreender o fenômeno da precariedade 

menstrual nas escolas públicas e seus efeitos para a pessoa negra, bem como a necessidade 

das políticas assistencialistas. O corpo textual se respalda em questões existenciais 

sexistas e é feito com o socorro científico interdisciplinar, principalmente por ser um 

processo histórico e sociológico estruturado em questões de domínio, que traz 

repercussões na seara econômica, política e de direitos. É dotada a análise de documentos 

nacionais e internacionais que fundamentam a realidade de direitos subtraídos: o plano 

de direitos fundamentais, as questões objetivas de uma sociedade que espera um Estado 

que corresponda a suas expectativas de atendimento de uma educação digna, observando 

desde as suas estruturas sociais até as condições pedagógicas para o embate da pobreza 

menstrual. É de maior expectativa a discussão sobre a necessidade do envolvimento 

político, frente a obrigatoriedade estatal no provimento de uma sociedade justa, igualitária 

e livre de discriminação.  
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